
NEWSLETTER
 

Boletim Informativo da Sociedade Mineira do Chitotolo

Edição N.º 025         �          www.chitotolo.net          �          chitotolo@chitotolo.net

Uma mulher que não sabe ler, nem escrever tem muitas difi-
culdades de integração social e pouco pode ajudar no processo 
de desenvolvimento do país.

DEPARTAMENTO SOCIAL 

EM ACÇÃO 

Uma delegação, chefiada pelo novo Co-
mandante Provincial da Polícia Nacio-
nal da Lunda-Norte, Comissário Gerson 
Vieira Miguel, reuniu-se no passado dia 
19 de Novembro nas instalações da So-
ciedade Mineira do Chitotolo,com vis-
ta o reforço de cooperação entre as 
duas instituições.

NOVO COMANDANTE PROVINCIAL 
VISITA A CHITOTOLO

ACÇÃO SOCIAL REALIZA GINÁSTICA FUNCIONAL
Em alusão ao dia a Independência Nacional de Angola, a Sociedade Mineira do Chitotolo através do De-
partamento de Acção Social, realizou na manhã do dia 13 de Novembro, a 
actividade desportiva denominada Ginástica Funcional nas suas instalações SOCIAL07
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No âmbito do seu programa de ini-
ciativas sociais, o Departamento de 
Acção Social da Sociedade Mineira 
do Chitotolo tem vindo a se destacar 
nas suas mais variadas actividades 
desenvolvidas.

PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO INICIA NO MUÍTA

MUÍTA GANHA POSTO MÉDICO   
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No âmbito do seu programa de 
inciativas sociais, o Departamento de 
Acção Social da Sociedade Mineira do 
Chitotolo tem vindo a se destacar nas 
suas mais variadas actividades desen-
volvidas.
Uma equipa de mais de quatro ele-
mentos que desde a data da sua restru-
turação, retomou alguns projectos de 
acordo com a colaboração que mantém 
com as populações e entidades locais, 
para a criação de uma relação saudável, 
assente na construção de caminhos co-
muns para a valorização local.
Em declarações sobre o actual funcio-
namento, a chefe do Departamento de 
Acção Social, Cleusa Fernandes in-
formou que a revitalização do sector 
reforçou a cooperação com as institui-
ções estatais para em conjunto realiza-
rem o extenso plano de trabalho, quer 
internamente, quer externamente, de 
formas a colmatar as carências que se 
verificam.
A nível interno, acções como a criação 
de programas educativos, recreação 
(convívios, karaoke, almoços entre co-
legas), prática de desporto, acontecem 
para transformar positivamente a vida 
dos colaboradores na mina.
Da sua planificação de activida-
des mensais, constam o Atendi-
mento Psicossocial, onde são 

emitidas guias médicas, cadastramento 
dos trabalhadores e seus dependentes, 
acompanhamentos de pedidos de saída 
e de trabalhadores reformados, entre 
outras solicitações. Semanalmente ac-
tualizam a base de dados dos colabora-
dores e seus dependentes. Protocolam 
todas entradas e saídas de correio e lis-
ta de quem entra na mina (comunidade 
e trabalhadores), assim como, assistên-
cia em saúde e social ao domicílio da-
queles em tratamento prolongado.
Realçar também o projecto de 
bolsas internas, onde se atribui 
aos filhos dos colaboradores 
com média final de 14 valores 
em diante.
A nível externo, com a pretensão 
de melhorar e apoiar o sistema 
de saúde do município de Cam-
bulo, palestras nas comunidades

sobre o Álcool e Drogas, HIV/
SIDA, Malária, campanhas de 
vacinação e desparasitação, são 
elaborados em conjunto com es-
pecialistas de saúde.
“Temos vários projectos em car-
teiras, como a vacinação contra 
Covid-19 nas populações, admi-
nistração de vitamina A, junta-
mente com a Direcção Municipal 
da Saúde e já vacinamos quase 
2000 pessoas desde que inicia-
mos a campanha em Abril. Esta-
mos a levar estes serviços as co-
munidades porque muitos moram 
em zonas de difícil acesso”, disse 
a Chefe.

Nas comunidades, alegou que 
através da cantina do minei-
ro, promovem com frequência 
apoio logístico as entidades mu-
nicipais, comunais, tradicionais, 
professores e órgãos de informa-
ção, pelo papel importante que 
possuem no desenvolvimento 
da região e realizam ausculta-
ções junto das autoridades tra-
dicionais para se inteirarem das 
necessidades e problemas que 
surjam.

DEPARTAMENTO SOCIAL EM ACÇÃO



Outro ponto que destacou é a colaboração com o Departamento de Ge-
ologia no projecto socioambiental, onde acompanham a evolução dos 
trabalhos de reposição das terras exploradas para actividades agrícolas 
e serem entregues aos camponeses.

Cleusa Fernandes esclareceu que 
cada vez mais abraçam planos e 
objectivos para o benefício da re-
gião e quê em breve será lançado 
um curso de alfabetização ainda 
este ano.
 “Esta formação foi pensada por-
que verificamos que temos mui-
tas mulheres camponesas que 
não sabem ler e escrever. Quere-
mos um programa de inclusão, de 
formas a reforçar mais o papel da 
mulher na sociedade. Estamos a 
fazer paulatinamente nas locali-
dades de Maludi, Cossa, Samula-
ge e Muíta”, mencionou.
No que toca a Educação, ressal-
tou que a reformulação do Pro-
jecto Educar para Programa Edu-
car, com intuito de transformar 
em acções de monitoramento de 
qualidade de ensino das institui-
ções abrangidas, para que sejam 
cada vez mais produtivas, conti-
nuam a dar frutos, por intermédio 
do acompanhamento de todo o 
trabalho administrativo e técni-
co/pedagógico efectuado pelo 
Supervisor Socio-Educacional 
do PE de formas a melhorar o 
aproveitamento escolar dos seus 
alunos e fortalecer o apoio peda-
gógico.
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Uma mulher que não sabe ler, nem escre-
ver tem muitas dificuldades de integração 
social e pouco pode ajudar no processo de 
desenvolvimento do país.
Este é um desafio que a Sociedade Mineira 
do Chitotolo abraçou no passado dia 16 de 
Novembro com o lançamento da 1º turma do 
Curso de Alfabetização nas Comunidades, na 
localidade do Muíta.
Actividade que marcou o início da primeira 
etapa, teve a presença da Chefe do Departa-
mento de Acção Social, Cleusa Fernandes, do 
Director Municipal da Educação e de autori-
dades tradicionais que procederam a abertura 
do curso que terá duração de três meses.
O Director Municipal da Educação felici-
tou as presentes e disse que o programa de 
alfabetização de adultos não irá parar pelo 
Muíta e continuará em outras comunidades 
para incentivar as pessoas a aprenderem ler 
e escrever.
“Nós abraçamos o projecto da Sociedade Mi-
neira do Chitotolo porque o nosso objectivo é 
que aprendam a escrever e ler correctamente. 
Algumas mamãs quando vão tratar o bilhe-
te de identidade não conseguem escrever os 
seus nomes e se aprenderem, poderão assinar 
e ajudar os seus filhos nas tarefas escolares, 
disse o Director Municipal.

PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO 
INICIA NO MUÍTA

Uma iniciativa que aderiram de forma satis-
fatória, mostrando entusiasmo na busca de 
conhecimentos que serão leccionados para 
contribuírem para o aumento da taxa das mu-
lheres alfabetizadas.
Na ocasião a Chefe do Departamento de Ac-
ção Social, pediu as alunas maior empenho 
e apelou a estarem sempre presentes após as 
suas actividades diárias e a não desistirem.
O projecto que faz parte do Programa Edu-
car da SMC, tem como objectivo de permitir 
uma maior inclusão social das mulheres, au-
mentando a participação activa na esfera de 
tomada de decisão dentro das comunidades, 
facilitar o acompanhamento da educação dos 
seus filhos, bem como, gerir melhor as suas 
actividades de negócio.   
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Uma delegação, chefiada pelo novo Comandante Provincial da Polícia Nacional da Lunda-Norte, Comissário 
Gerson Vieira Miguel, reuniu-se no passado dia 19 de Novembro nas instalações da Sociedade Mineira do Chitotolo, 
com vista o reforço de cooperação entre as duas instituições. 
O Comissário recentemente nomeado, recebido em cortesia pelo Director Administrativo Augusto Mota, se inteirou 
sobre o estado actual da empresa bem como garantiu e assegurou a continuidade dos laços de colaboração.
Por seu turno, o Director Administrativo enalteceu o contributo dado pelo órgão de segurança do estado e comple-
mentou a disponibilidade em criarem sinergias para trabalharem em conjunto.

NOVO COMANDANTE PROVINCIAL                            VISITA A CHITOTOLO
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A comunidade do Muíta localizada no município de Cambulo, 
província da Lunda-Norte, ganhou um Posto Médico inaugurado 
no dia 11 de Novembro, dia da Independência Nacional pelo Di-
rector Administrativo Augusto Mota e pela Administradora Mu-
nicipal de Cambulo, Domingas Martins. A unidade construída 
no âmbito do Programa de acções sociais da Sociedade Mineira 
do Chitotolo, composta por uma sala de triagem, uma sala de 
espera, uma sala de observação para adultos, uma farmácia, uma 
casa de banho e uma sala de observação para pediatria, surge 
com o objectivo de colmatar as dificuldades no acesso a assis-
tência médica e medicamentosa que se registavam na localidade 
e obrigava os habitantes a se deslocaram para outras zonas em 
busca destes serviços.
O Director Administrativo Augusto Mota disse ser uma honra 
proceder a entrega que resolverá os problemas da população.
“Esperamos com isso dar solução as dificuldades ao acesso a 
assistência médica e medicamentosa, evitando assim que o povo 
para tratar de uma simples dor cabeça ou outra situação, tinha 
que se deslocar para o Nzagi ou Canzar. Esperamos que a popu-
lação saiba cuidar do Posto Médico e dos profissionais de saúde 
e nós continuaremos a fazer a manutenção para que continue a 
funcionar”, informou o Director.
De realçar que o estabelecimento hospitalar é a segunda benfei-
toria inaugurada na região, sendo a primeiro a Escola do Ensino 
Primário nº 48 com capacidade de acolher mais de 800 alunos 
em três períodos.

MUÍTA GANHA POSTO MÉDICO
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Em alusão ao dia da Independência Nacional de Angola, a Sociedade Mineira do Chitotolo através do 
Departamento de Acção Social, realizou na manhã do dia 13 de Novembro, a actividade desportiva de-
nominada Ginástica Funcional nas suas instalações mineiras.
Uma iniciativa que contou com a participação de vários trabalhadores, que orientados por um profis-
sional de Educação física puderam melhorar a sua condição física e ganhar mais agilidade e disposição 
para realizar as tarefas diárias.
Com exercícios em conjunto e coordenados, tiveram a oportunidade de descontrair e de socializar. 
De relembrar que as actividades físicas em grupo são positivas não apenas porque são mais seguras, mas, 
sobretudo, porque levam as pessoas a interagirem mais.

ACÇÃO SOCIAL REALIZA GINÁSTICA FUNCIONAL



08


